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1957, participação no Grande Salto em 
Frente, o esmagar do Movimento do Muro 
da Democracia ou o massacre de Tianan‑
men em 19892. A dureza destas críticas é 
merecida dado que, cada vez mais, nos é 
possível descortinar o que se passou na 
China Popular. 
Tendo em conta estas críticas valerá a pena 
ler este livro? Na minha perspectiva, a res‑
posta a esta pergunta é positiva por três 
razões. Em primeiro lugar, permite‑nos 
perceber melhor os anos cruciais entre a 
morte do Grande Timoneiro e a ascensão de 
Deng Xiaoping. Na perspectiva de Ezra 

Vogel, Hua Guofeng foi mais do que uma 
mera figura de transição, tendo ele próprio 
dado início, por exemplo, à prisão do 
Bando dos Quatro. A prisão deste grupo 
deu o mote para que mais tarde, pela mão 
de Deng, fosse possível discutir o legado 
de Mao sem que isso levasse a mais um 
banho de sangue. Em segundo lugar, o 
traço mais marcante que fica do retrato de 
Deng é, numa palavra, resistência. Ezra 
Vogel faz justiça a essa característica de 
um homem que combateu na guerra civil, 
que fez a Longa Marcha e que sobreviveu 
a três purgas. Ao contrário da primeira 

O objectivo desta biografia escrita por Ezra F. Vogel, 
um académico norte‑americano de Harvard, é o 

de demonstrar que Deng Xiaoping foi o líder com maior 
impacto no século xx. Este argumento está muito pre‑
sente ao longo do livro e condiciona a sua estrutura de 
modo evidente. Neste sentido, esta não é uma biografia 
de Deng Xiaoping mas sim da China liderada por Deng. 
É aliás uma das críticas que têm sido feitas a esta obra, 
dado que a vida de Deng até aos seus 65 anos (1904‑1969) 
ocupa apenas 30 das 876 páginas totais1. De igual modo, 
a análise sobre Deng é perfunctória e desigual no que 
toca à sua participação na tragédia humana do maoísmo: 
organização do programa de reforma agrária de 1949
‑1951 e da Campanha Anti‑Direitista de 
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(1930‑1931) em que Deng é purgado por‑
que pertence à facção de Mao, a segunda 
é levada a cabo pelo próprio Mao durante 
a Revolução Cultural. Vogel demonstra 
com muita mestria como Deng foi capaz 
de se reerguer tendo para isso que encon‑
trar uma solução de compromisso com 
Mao Zedong. No entanto, ao contrário de 
Hua Guofeng, Deng nunca foi até «ao fim 
da linha», afirmando que tudo o que o 
camarada Mao tinha feito ou dito era Lei. 
Ao mesmo tempo, Deng «não seria o 
Khrushchov chinês» (p. 54). Este difícil 
exercício de estabelecer os limites a Mao 
e ao seu legado de modo a que o Partido 
Comunista Chinês (pcc) pudesse sobrevi‑
ver foi uma das maiores tarefas de Deng. 
Para ele, o problema não eram só os erros 
de Mao mas sim um sistema com tais gra‑
ves falhas que permitia um Mao e desas‑
tres como o Grande Salto em Frente e a 
Revolução Cultural (pp. 44‑45). Deste 
modo, Deng Xiaoping irá liderar um pro‑
cesso interno de solidificação do partido 
em detrimento de um só líder. 
A terceira e principal razão prende‑se com 
a evolução das reformas económicas da 
China. Hoje em dia, é inequívoco que este 
gigante asiático é um colosso: a segunda 
maior economia mundial e a fábrica do 
mundo. É ainda membro permanente do 
Conselho de Segurança, uma potência 
nuclear, com um enorme e cada vez mais 
sofisticado exército, o país mais populoso 
do mundo e uma importante credora da 
dívida pública norte‑americana. E por fim, 
a China faz sentir a sua presença cada vez 
mais no mundo não sendo a Europa excep‑
ção. Nos últimos tempos temos assistido 
a investimentos em empresas europeias 

que possam fornecer à China a alta tecno‑
logia de que esta tanto necessita. Em 
suma, a China é uma grande potência. 
No entanto, em 1979 nada faria prever 
esta evolução, e este livro tem o condão 
de nos relembrar a mudança meteórica da 
China nos últimos trinta anos. Um aspecto 
ao qual Deng dará especial importância é 
à educação e à investigação (pp. 205‑210). 
O acesso à universidade era condicionado 
pelo «pensamento político adequado» e a 
«origem social certa» em detrimento do 
mérito académico. Era ainda parte inte‑
grante do sistema escolar os alunos faze‑
rem «trabalho físico» durante dois anos 
após terem concluído o ensino secundá‑
rio. Deng empenhou‑se fazendo com que, 
a partir de 1977, os exames fossem a única 
condição de acesso à universidade. Tam‑
bém começou a contrariar a prática de 
trabalho físico, que Deng considerava 
uma perda de tempo. Um dos elementos 
mais importantes da «normalização» das 
relações diplomáticas com os Estados 
Unidos foi o intercâmbio estudantil que 
permitiu a muitos chineses estudarem nas 
melhores universidades do mundo. Um 
marco igualmente importante neste ano 
é a criação da Academia Chinesa das Ciên‑
cias Sociais permitindo desta forma o 
reatar possível da relação difícil com os 
intelectuais. Para Deng, o fundamental era 
construir uma nova geração – depois da 
década perdida – que fosse tecnicamente 
habilitada e que pudesse participar no 
esforço de reerguer a China.
Ao contrário de Mao, Deng Xiaoping con‑
siderava que era fundamental saber a ver‑
dade, mesmo que esta fosse muito 
desagradável. Esta abordagem foi um pilar 
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crucial para que a ascensão da China se 
tornasse realidade. No entanto, Ezra Vogel 
deixa bem claro que este percurso da China 
não foi pensado como uma linha recta. 
Pelo contrário, a abordagem de Deng foi 
de pequenos passos e «tentativa‑erro»: 
experimentar uma medida nova testando‑a 
de modo a poder comprovar a sua eficácia 
(ao contrário do que a retórica dos planos 
quinquenais possa indicar). Ao longo 
deste percurso, por vezes atribulado, tam‑
bém fica mais clara a tensão entre Deng e 
aqueles, como Chen Yun, que gostariam 
que a abertura fosse menos rápida e abran‑
gente (pp. 423‑449).
Deng Xiaoping foi um sobrevivente e, ao 
mesmo tempo, o líder que a China preci‑
sava para se abrir ao mundo. Era preciso 
aprender com o Ocidente para a China se 
poder modernizar. Este desejo de moder‑
nização alicerçava‑se num profundo 
patriotismo forjado nas manifestações do 
4 de Maio. Deng tinha 14 anos quando 
nelas participou em Guang’an e também 
nos boicotes antijaponeses em Chongqing 
no Outono de 1919. Este momento‑chave 

da história da então jovem república chi‑
nesa marcou profundamente Deng. Em 
França, onde estudou e trabalhou e conhe‑
ceu Zhou Enlai, este patriotismo foi tor‑
nado indissociável do comunismo, a 
ideologia que, no seu entender, melhor 
seria capaz de acabar com a presença das 
grandes potências em território chinês e 
com a fraqueza do governo central. De 
seguida, foi para a Universidade Sun Yat
‑sen em Moscovo.
Não deixa de ser uma coincidência histó‑
rica curiosa que Deng se tenha «refor‑
mado» da vida política no mesmo dia em 
que caiu o Muro de Berlim (p. 647). Ao 
contrário do comunismo europeu que 
seria derrubado, o pcc já tinha lidado com 
a crise aberta em Maio e Junho em Tia‑
nanmen. O pcc sobreviveu a esta crise 
bem como à morte de Deng em 1997 com 
92 anos. Ao contrário do imperador Mao, 
Deng Xiaoping pediu para ser cremado, 
que as suas cinzas fossem envoltas numa 
bandeira do pcc e lançadas ao mar (p. 690). 
Um destino discreto para quem verdadei‑
ramente revolucionou a China. 
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